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Resumo: Este artigo apresenta estudo acerca da diferença entre a variação linguística 

brasileira e a italiana a partir da observação das influências externas sobre as duas línguas. 

Partindo do pensamento teórico de Coseriu, busca-se definir a diferença entre dialeto e 

variação regional, demonstrar como aquele interage diretamente no sistema da língua, além 

de diferenciar dialetos de variações regionais de uma língua, utilizando exemplos de língua 

portuguesa falada no Brasil e da língua italiana. Discutimos que os dialetos se constituem em 

-

vice-versa. 

Palavras-chave: dialeto, língua italiana, língua portuguesa, variação diatópica. 

 

Abstract: This article presents a study about the difference between the Brazilian and 

Italian linguistic variation from the observation of external influences on the two languages. 

Starting from the theoretical thinking of Coseriu, we seek to define the difference between 

dialect and regional variation, demonstrate how it interacts directly in the language system, 

besides differentiating dialects of regional variations of a language, using examples of 

Portuguese spoken in Brazil and the Italian language. We argue that dialects are distinct 

languages f should not be treated as regional variations, and 

vice versa. 

Keywords: diatopic variation, dialect, italian language, portuguese language. 
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Introdução 

A variação linguística é um fenômeno plural, caracterizado pelas diferentes formas de 

se utilizar a língua em contextos de fala e de escrita. Os diferentes significados evidenciam 

uma diversidade do surgimento dessas variações, que podem produzir resultados distintos, 

quando vistas e ouvidas nas diferentes situações de comunicação, tanto na modalidade oral 

quanto na escrita. De modo geral, lidamos com os seguintes tipos de variação, a saber: 

variação em âmbito sociocultural (diastrática); geográfica (diatópica); cronológica 

(diacrônica); contextual (diafásica). 

A língua portuguesa falada no Brasil, por exemplo, recebeu influências de outras 

línguas dos povos banto, tupi e nagô, enquanto a língua falada em Portugal não teve essas 

mesmas influências. Esta é uma das fortes razões para justificar o distanciamento do 

português brasileiro do europeu em alguns aspectos como o uso da terceira pessoa, a 

produção diferente de sons da língua e o acréscimo de palavras, compondo o vocabulário 

da língua falada no Brasil, como cafuné, bagunça, cochilar, caçula, ausentes no falar 

português. 

O conceito de variação implica na existência de uma grande diferença entre o saber 

usar a língua e o que podemos dominar falar certo/errado. Essa diferença é importante para 

o falante, seja no aprendizado de sua língua materna, seja no aprendizado como segunda 

língua. A língua é antes de tudo um dispositivo cultural de comunicação que reflete a cultura 

de seus falantes em si e, quando falamos de cultura, precisamos entender a existência de uma 

pluralidade e uma evolução. Dessa forma, todas as línguas são instrumentos de comunicação 

social válidos, inviabilizando afirmar que uma língua ou variedade linguística é superior, ou 

-se de um sistema linguístico 

convencionado socialmente, o que faz com que se torne um equívoco dizer que existem 

 

Partimos de um pressuposto que todas as línguas possuem variação e a diversidade  

dessas variações possuem uma riqueza de origens. Dessa forma, pergunta-se: por que 

comparar a variação entre a língua portuguesa e a língua italiana? O objetivo deste artigo é 

utilizar a comparação entre essas duas línguas para mostrar como as influências externas 

exercem poder sobre a variação linguística e como as diferentes influências podem fazer 

surgir tantas possibilidades nos falares. Sabe-se que não existem estudos que façam esse tipo 

de comparação dentro deste contexto estabelecido. Entretanto, defendemos, ser de grande 

importância a tomada de consciência para se ter de fato um ensino mais descritivo de uma 

dada língua, valorizando o contexto de uso. Nessa perspectiva, há de se ter certo 



11 

 

 

distanciamento da visão prescritiva que predomina no ensino de línguas em geral. Podemos 

observar, diatopicamente, como as línguas se comportam de formas diferentes, uma vez que 

estão submetidas a influências variadas. Ao colocarmos frente a frente alguns exemplos 

dessas variações, podemos ver as diferenças que as criaram. 

Para alcançarmos os objetivos delineados, apresentamos discussão sobre as diferenças 

entre dialeto e variação regional. Em seguida, apresentamos os conceitos de bilinguismo, de 

plurilinguismo e de diglossia, presentes no contexto italiano para compreender a troca de 

influências exercidas entre esses conceitos; por fim, analisamos alguns exemplos de variação 

regional brasileira e variação regional italiana. A partir desses conceitos e exemplificações, 

pretendemos traçar considerações sobre a variação linguística. 

 

1. Aspectos conceituais: dialeto ou variação? 

Os conceitos de dialeto e de variação são por vezes confusos. Em rápida pesquisa em 

sites e em blogs da Internet, são encontradas muitas páginas que trazem conceitos sobre 

iações para ilustrar o primeiro conceito, o 

que corrobora  nossa afirmação. De acordo com Coseriu (1977, p. 11) 

recebe seu sentido enquanto conceito apenas em relação a uma 

língua, um 

pode-

conceito não relacional e, nesse sentido, um conceito autônomo, 

independente. 

dialetos sem pensar em uma língua. Portanto, não podemos tratar os conceitos de forma 

estanque. A percepção do que é um dialeto parte do pressuposto de este estar sujeito a outra 

língua, podendo essa  ser uma questão social ou histórica. Para Coseriu (1977, p.11), ainda 

(...) as dificuldades com as quais nos deparamos em relação à 

definição de "dialeto" estão relacionadas com o fato de que a 

oposição "língua" - "dialeto" não diz respeito a algum conteúdo do 

objeto correspondente, mas apenas ao status histórico desses 

objetos. Ou seja, se "língua" é um sistema linguístico, uma estrutura 



12 

 

 

da tradição da fala, então, língua e dialeto designam objetos 

exatamente do mesmo tipo, pois um dialeto também é um sistema 

linguístico completo, uma estrutura completa de tradição oral. A 

diferença entre língua e dialeto não é "substancial", dada pelos 

próprios objetos. E a questão sobre se um sistema linguístico seria 

uma língua ou um dialeto não diz respeito à natureza objetiva desse 

sistema linguístico: é uma questão relacionada a seu status histórico, 

ou seja, da relação desse sistema linguístico com uma língua 

histórica.  

 

Assim, apesar de relacional, definir língua e dialeto acaba sendo um trabalho 

complexo, em virtude dos conceitos operarem da mesma forma. Para pensar na 

contraposição ao dialeto, portanto, devemos pensar não em língua, mas em língua histórica. 

Para explicar melhor, Marra (2023, p.13) afirma que  

Coseriu (1966) introduz a distinção entre língua histórica e língua 

funcional. Para ele, uma língua histórica contém não apenas 

conhecimento linguístico, mas também extralinguístico 

(conhecimento do mundo exterior, sobre as coisas). Portanto, a 

língua histórica representaria um diassistema, que contém 

variedades diatópicas, diastráticas e diafásicas. 

valor não estaria atrelado ao uso da língua, mas sim ao conjunto que a compõe. Para o autor, 

a língua histórica não é o que utilizamos no nosso cotidiano; não é homogênea como seria 

a concepção de langue de Saussure. Para Coseriu (1977, p.12),  

a língua histórica pertence, enquanto tal, ao nível histórico. E a 

língua histórica é, precisamente, uma estrutura de tradições 

históricas da fala, reconhecida como "língua" autônoma por seus 

próprios falantes e por falantes de outras línguas, o que 

normalmente é demonstrado pelo fato de que tal estrutura é 

designada através de um adiectivum proprium, como, por exemplo, 

"língua alemã", "língua inglesa", "língua francesa". Uma língua 

histórica é, portanto, uma língua historicamente delimitada como 

tal por outras línguas, cujo status é reconhecido historicamente.  
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Concluímos que o processo histórico pelo qual uma língua se torna língua histórica é 

contraposto à ideia de dialeto. Isso não significa que o dialeto não está suscetível a esse 

ver em 

 

Entendemos que dialeto é uma língua submetida a uma língua histórica e não possui 

status histórico para sê-la. O dialeto surge a partir de uma variação de uma língua histórica. 

No entanto, difere-se de outras variações por alcançar uma condição de independência desta. 

O que é, afinal, variação? De acordo com Sapir (1929, p. 72): 

EVERYONE knows that language is variable. Two individuals of 

the same generation and locality, speaking precisely the same dialect 

and moving in the same social circles, are never absolutely at one in 

their speech habits. A minute investigation of the speech of each 

individual would reveal countless differences of detail in choice 

of words, in sentence structure, in the relative frequency with which 

particular forms or combinations of words are used, in the 

pronunciation of particular vowels and consonants and of 

combinations of vowels and consonants, in all those features, such 

as speed, stress, and tone, that give life to spoken language. In a 

sense they speak slightly divergent dialects of the same language 

rather than identically the same language.1  

 

Existem diversos fatores que ocasionam essas variações linguísticas. Esse processo faz 

com que os linguistas digam que a língua é viva. O uso da língua cria variações as quais  

modificarão o uso dessa mesma língua. O que chamamos antes de diassistema é composto 

de variedades diatópicas2, diafásicas, diastráticas e diacrônicas. 

 
1 
localidade, falando precisamente o mesmo dialeto e movendo-se nos mesmos círculos sociais, nunca são absolutamente 
um em seus hábitos de fala. Uma investigação minuciosa do discurso de cada indivíduo revelaria inúmeras diferenças 
de detalhe na escolha de palavras, na estrutura da frase, na frequência relativa com que formas particulares ou 
combinações de palavras são usadas, na pronúncia de vogais e consoantes particulares e de combinações de vogais e 
consoantes, em todas essas características, como velocidade, estresse e tom, que dão vida à língua falada. Em certo 

 

2 terminologia linguística para denotar 
a ideia de variedade ou heterogeneidade. Os termos diatópico (variedades geográficas) e diastrático (variedades sociais) 
foram introduzidos pelo linguista norueguês Leiv Flydal (1951). Coseriu cunhou o termo diafásico para se referir a 
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A variedade diatópica, foco deste estudo, tem como raiz as influências regionais 

exercidas sobre a língua. Esse regionalismo pode estar consoante à forma linguística 

característica do estado/cidade de onde se fala; se a pessoa vive no campo ou em uma 

metrópole; se ela vive em uma comunidade restrita (fechada), mais difícil na pós-

modernidade. Os fatores intervenientes na língua são as qualidades culturais daquela região 

em que os falantes estão inseridos. Uma cidade paulista com muitos imigrantes italianos 

pode conter variações na fala, a exemplo do léxico que tenha sido inserido por esses italianos. 

O mesmo pode acontecer com as comunidades alemãs, no sul; holandesas, no nordeste, com 

as proximidades com os povos indígenas, no norte e no centro-oeste do Brasil. Essas 

variedades fazem surgir os sotaques, uma das concretizações do que é uma variação regional. 

A variação diafásica tem relação com o contexto de situação, envolvendo falantes e 

propósitos comunicativos, relacionados ao falar e à escrita formal e informal. As ferramentas 

linguísticas utilizadas para escrever uma mensagem de texto ou uma dissertação são 

diferentes, assim como a forma de se dirigir a um colega e a um superior. Essas ferramentas 

diversas são exemplos de variedades de uma mesma língua. 

A variação diastrática diz respeito aos usos linguísticos dos diferentes grupos sociais 

em uma mesma língua. Perceba que não estamos necessariamente afirmando o nível de 

escolaridade como sendo o ponto de divergência, pois se sabe que o falar de um grupo de 

advogados é diferente do falar de um grupo de médicos e de engenheiros. O grau de 

escolaridade é um dos fatores gerativos desse tipo de variação. No entanto, não é o único. 

Além disso, do ponto de vista linguístico, a variação não está sujeita às concepções de certo 

e de errado, pois a língua não é dicotômica. Pode-se estabelecer um continuum de uso. A 

língua falada é um dos maiores responsáveis pelo surgimento das variações e pela absorção 

das mudanças linguísticas. Aos olhos dos mais velhos, os mais novos sempre falarão 

ou ruim, pois, sem dúvida, o objetivo de uma língua é sempre estabelecer comunicação entre 

os falantes. 

A variação diacrônica diz respeito à mudança da língua ao longo do tempo. Como 

exemplo, podemos inserir todas as palavras em desuso e todas as grafias alteradas, a exemplo 

 

 
modalidades expressivas e variedades de estilos de fala (Coseriu, 1966). O termo diacrônico tem a presença da palavra 
grega chronos (tempo) e refere-se às variações ocasionadas pelo tempo. 
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É visível, agora, a diferença entre dialeto e variação. Os dialetos podem surgir a partir 

de uma variação. Devemos, no entanto, entender como está tão diferente da língua de 

origem, a ponto de não ser possível dizer serem a mesma língua, somente apontar 

similaridades. As línguas ibéricas se constituem em bom exemplo, pois todas possuem um 

ancestral em comum: o latim. Aos poucos, as variações se tornaram independentes, 

tornando-se  dialetos latinos, que se diferenciaram entre si, e passaram a línguas 

independentes. É esse o processo histórico chamado por Coseriu de língua histórica. Assim, 

temos línguas parecidas como o português, galego e o espanhol, as quais passaram por uma 

multiplicidade de processos para então se tornarem língua histórica.  

Talvez uma da

brasileiros? Apesar de algumas pessoas responderem que o Brasil pode ser dividido em 5 

dialetos, é mais aceito considerá-los variações da língua e não dialetos. Para isso, precisamos 

primei

diferentes falares do Brasil, deparamo-nos com falares das diferentes regiões, variação da 

língua portuguesa e não dialeto. O fato de existirem diferentes formas de fala para a mesma 

designação não faz com que haja uma estrutura linguística diferente (divergente) como 

ocorre com o dialeto. Por isso, no Brasil, temos variações do uso da língua portuguesa, 

devido às diferentes influências linguísticas existentes no país. Classificar o falar baiano e o 

carioca como dialeto, não tem nenhum sentido linguístico, devido se tratar da mesma língua. 

Mesmo que haja uma diferença prática na constru

visto que as variações não são independentes da língua-mãe. 

 

2. Aspectos conceituais: bilinguismo, plurilinguismo e diglossia 

A situação encontrada na Itália é a de múltiplas línguas vivendo em conjunto e sendo 

utilizadas em momentos específicos para finalidades diferentes. Compreendemos o dialeto 

como uma língua derivada de uma língua-mãe, o que torna o falante do italiano standard3 e 

de um dado dialeto, um falante bilíngue. Esse falante, portanto, vive, em seu próprio país, 

 
3   Forma com o é chamado o italiano padrão sem variação regional ou presença de elementos dialetais. É preciso 
afirmar que há tantas variações do italiano que é imprescindível usar a expressão italiano standard ao fazer referência 
à língua nacional. 
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uma situação de bilinguismo, diferenciando-se da caracterização de variação. Beszterda 

(2011, p. 22) afirma que 

Mentre comunemente per due lingue si intendono due lingue 

nazionali, nelle ricerche italiane il bilinguismo concerne anche i 

dialetti, p.es. italiano e napoletano. La definizione non specifica il 

livello di competenza nelle due lingue, né la distanza tra due sistemi 

in contatto. Ne consegue che il bilinguismo è un fenomeno molto 

più diffuso di quanto si creda, anzi nel mondo sono poche le società 

e gli individui monolingui. In Italia, ogni zona è almeno bilingue per 

suo declino, sono ben poche persone che oggi non lo parlino o non 

.4  

 

Os italianos, no entanto, têm uma questão além do bilinguismo, a diglossia. No 

cotidiano italiano é o contexto social em que se encontram que ditará se será usado o italiano 

standard ou o dialeto para se comunicar. 

Bilinguismo è definibile come la facoltà di fare ricorso 

contemporaneamente e alternativamente a due diversi codici 

linguistici. Quando questi due codici linguistici vengono 

sistematicamente impiegati in contesti situazionali distinti, parliamo 

di diglossia.5 (Beszterda, 2011, p. 22) 

Há um importante discurso de o Brasil ser um país plurilíngue, devido às influências 

das nações indígenas. Além dessas influências não podemos ignorar a presença da Libras na 

comunidade surda. No entanto, é preciso ressaltar a diferença social entre Brasil e Itália. De 

fato, a presença dessas línguas indígenas e da Libras ajudam a constituir o pensamento de 

um país plurilíngue. No entanto, sabemos que a comunidade falante dessas línguas ainda é 

 
4 Tradução livre: Enquanto duas línguas são comumente entendidas como duas línguas nacionais, na pesquisa 
italiana o bilinguismo também se aplica aos dialetos, p. ex.: italiano e napolitano. A definição não especifica o 
nível de proficiência nas duas línguas, nem a distância entre dois sistemas em contato. Daí resulta que o 
bilinguismo é um fenômeno muito mais difundido do que pensamos, de fato existem poucas sociedades e 
indivíduos monolíngues no mundo. Na Itália, cada área é pelo menos bilíngue devido à presença do dialeto. 
Bettoni (1999: 236) observa: "Apesar do seu declínio, há muito poucas pessoas que hoje não o falam ou já não o 
entendem". 

5 Tradução livre: Bilinguismo é definido como a faculdade de fazer um recurso contemporâneo e alternativamente 
entre dois códigos linguísticos diversos. Quando estes dois códigos linguísticos vêm sistematicamente 
empregados em contextos situacionais distintos, falamos de diglossia. 
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uma minoria frente à quantidade de falantes de língua portuguesa.  Além disso, a falta do 

ensino dessas línguas nas escolas resulta em uma baixa quantidade de falantes bilíngues. 

 

3. A questão do Brasil: a variação do português 

Quando falamos de Brasil, devemos lembrar que a extensão territorial continental do 

nosso país influencia nas questões linguísticas. Não apenas em questões regionais, mas a 

transformação da língua ainda pode ser vista em cidades históricas onde podemos ler 

palavras 

uso do verbo haver e o verbo ter em um mesmo sentido. Conforme Avelar e Callou (2007, 

p.5) explicam 

Se pensarmos em termos da oposição gramática nuclear X periferia, 

é plausível considerar que são elementos da periferia os que entram 

em jogo para determinar essa variação. Os fatores extralinguísticos 

apontados dão sustento à ideia de que haver é uma variante de 

prestígio na língua escrita, muito embora não haja estigma para o 

uso de ter na língua falada. A distribuição deste indica que sua 

seleção (pelo menos entre os textos considerados) é condicionada 

pela necessidade de reproduzir elementos comuns da oralidade.  

 

Essa dualidade de uso entre ter e haver é um tipo de variação que encontramos no 

português-brasileiro, muito sutil e imperceptível para algumas pessoas. O estudo dos 

pesquisadores conclui que 

no caso de ter~haver, contrariamente, a ausência de uniformidade 

entre fala e escrita deriva dos mesmos elementos que permitem 

contrastar diferentes estratos sociolinguísticos determinados por 

faixa etária e nível de escolarização. Esses elementos estão na base 

da gramática periférica, construída numa etapa que não mais diz 

respeito à aquisição natural da língua, mas a um aprendizado 

consciente, não-natural e social (Avelar & Callou, 2007, p. 14) 

 

nas quais os doi
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(...) no caso da variação de~em, o que entra em jogo são 

língua. Esses mecanismos devem ser os mesmos entre os indivíduos 

da comunidade e, como tal, não estão sujeitos a fatores externos à 

gramática. O comportamento esperado em tal caso é que a 

distribuição dessas preposições entre os diferentes segmentos da 

comunidade seja uniforme, independentemente de nível de 

escolarização, idade ou classe social, bem como de estarmos ou não 

diante de língua falada ou escrita. Esse aspecto fica claramente 

manifesto no comportamento estatístico dessa variação, que exibe 

um padrão de distribuição marcadamente uniforme nos corpora 

considerados. (Avelar & Callou, 2007, p. 14) 

 

-brasileiro. 

a conjugação da segunda pessoa do singular ocorra como a terceira, formando frases como 

 

É possível perceber, ao falar de variação, que não estamos apenas falando de como as 

palavras mudam ao longo do tempo ou de como as pessoas de um estado se comunicam em 

relação a outro estado. A menor mudança dentro do uso de uma língua é uma variação. A 

mera escolha de uso de uma preposição pode classificar um tipo de variação como nas 

palavra. De origem tupi, temos yuru'mún 

é mais próxima do latim apopore

do tupi, vem de três palavras diferentes também sendo elas ai'pi, maka'xera e mãdi'og, mandi-ó 

ou mani-oca para a última. As variantes são muitas. Seria impossível que, em um país tão 

grande quanto o Brasil, todas as palavras fossem exatamente iguais, principalmente dado o 

fato de termos tido tantas influências, sejam elas internas ou externas. 

 Se, na cidade do Rio de Janeiro, por exemplo, é possível observar diversidade de 

falares, em um país continental como o Brasil essa diversidade seria ainda maior. A variação 

mais notada é o sotaque. Primeiramente, devemos observar como alguns sotaques no Brasil 

têm relações e influência de outras línguas. Começando pelo falar caipira, utilizado na 

maioria do interior de São Paulo e no Mato Grosso do Sul, conforme Amaral (1920, p. 47) 
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o /R/ intervocálico 

possui um valor peculiar: é linguo-palatal e guturalizado. Na sua 

prolação, em vez de projetar a ponta contra a arcada dentária 

superior, movimento este que produz a modalidade portuguesa, a 

língua leva os bordos laterais mais ou menos até os pequenos 

molares da arcada superior e vira a extremidade para cima, sem 

tocá-la na abóbada palatal. Não há quase nenhuma vibração 

tremulante. Para o ouvido, este r caipira assemelha-se bastante ao r 

inglês post-vocálico.  

 

Essa característica se dá pela influência do tupi, sendo essa variação falada em locais 

com uma forte influência indígena. É perceptível como essa característica do /R/ acontece 

pelo fato de as línguas indígenas faladas na região possuírem a ocorrência do som da 

consoante como aquele visto nas palavras rosto ou rato. Outros pontos característicos são 

a troca do dígrafo /LH/ intervocálico por /I/ e pela queda do /R/ final nos verbos do 

infinitivo, fazendo com que a palavra trabalhar se torne trabaiá. 

Já, para o falar carioca, temos como característica a palatalização do /S/, no entanto, 

A constelação geolinguística no Brasil deixa claro ser impossível 

que uma irradiação do chiamento possa ter ocorrido a partir do Rio 

de Janeiro para o resto do país. O desenvolvimento do chiamento 

em Belém, no Norte do país, demonstra que também o chiamento 

no Rio de Janeiro pode ter sido iniciado de maneira independente, 

sem estar associado à presença da Corte portuguesa. Isso se torna 

ainda mais evidente, considerando-se que a documentação 

linguística depõe igualmente contra a existência do chiamento 

carioca no século XIX. (Noll, 2009, p. 315) 

 

palatalização, visto que se trata de uma variante que, no interior da cidade, está associada ao 

esso de palatalização do /S/ só veio a se concretizar, a partir 

da década de 70, no Rio de Janeiro. 

O português do Brasil recebeu fortes influências das línguas africanas e indígenas, de 

acordo com Hlibowicka-  
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Os africanos trazidos para o Brasil ao longo dos anos tiveram que 

se comunicar de alguma maneira com os portugueses como forma 

de adaptação e sobrevivência ao novo ambiente. Como a escravidão 

no Brasil só foi abolida em 13 de maio de 1888 (M. Costa, 2016), 

suas línguas e culturas nativas influenciaram significativamente o 

desenvolvimento da língua portuguesa no Brasil. Yeda Pessoa de 

Castro (2011) destaca que essa influência se manifesta no nível 

fonético, léxico e na morfossintaxe.  

 

Mendonça (2012) apresenta um quadro com alguns fenômenos fonéticos, atribuídos 

à relação do português brasileiro com a influência das línguas africanas que chegam ao Brasil. 

 

 

Esse elenco de exemplos leva-nos a afirmar que a variação ocorre no léxico, na 

fonética e na sintaxe sem que haja uma alteração profunda e alastrante da organização 

linguístico-discursiva da língua. Por isso, afirmamos que se trata de uma mudança pontual, 

de reconhecimento rápido pelo falante da língua. 
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4. A questão italiana: os dialetos 

Perceber os dialetos na Itália como dialetos do italiano é um erro, uma vez que esses 

possuem relação com a língua latina e não com o italiano standard. Para o melhor 

entendimento dos pensamentos que seguirão, temos de entender dialeto como uma língua 

subordinada e delimitada no interior de outra língua, isto é, seu uso é dado às comunidades 

de fala que estão compreendidas em uma comunidade de fala maior onde o imperativo é a 

língua, neste caso, italiana. 

Ao falar da variação da língua italiana, temos um fator incidente sobre a língua: os 

dialetos. Conforme o mapa dos dialetos da Itália, de Pellegrini (1977), os dialetos italianos se 

dividem em grupos principais, a saber:  

1) Dialetos Setentrionais. 

2) Dialetos Toscanos. 

3) Dialetos da área mediana. 

4) Dialetos alto-meridionais. 

5) Dialetos da área meridional extrema. 

 

https://phaidra.cab.unipd.it/imageserver/o:318149 
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Ao analisar o mapa, vemos que cada área colorida consiste em uma área dialetal onde 

existem famílias de dialetos que, por sua vez, foram divididos nos grupos acima citados e 

que também se dividem mais uma vez em áreas menores, contornadas de vermelho. 

Vincenzo Orioles da Università degli Studi di Udine, que 

Si noti che è preferibile parlare non di dialetti dell'italiano ma di 

dialetti d'Italia, in quanto in ambito italiano i dialetti non possono 

essere considerati come varianti locali di una lingua standard 

unitaria ma costituiscono piuttosto sistemi linguistici largamente 

autonomi rispetto alla lingua comune, in quanto diretta e originale 

continuazione del latino nei vari territori. Per questa loro spiccata 

originalità i tipi dialettali italiani ric
6 (Orioles, 2002, 

p. 1) 

 

O primeiro grupo são os dialetos setentrionais ou alto-italiano. Trata-se dos dialetos 

falados no norte da Itália, consoante o professor Orioles em seu texto Classificazione dei 

dialetti parlati in Italia  

Fra questi tratti assume rilevanza la cosiddetta lenizione, 

le consonanti occlusive, sorde e sonore, le fricative e le consonanti 

lunghe, o geminate, tutte caratterizzate dal progressivo 

l dileguamento completo del 
7 (Orioles, 2002, pág 3) 

 

Esses se subdividem em dois grupos. Os primeiros, chamados de Dialetti galloitalici, 

são divididos em dialetti piemontesi, lombardi, liguri, emiliano-romagnoli e os dialetti veneti,  divididos 

 
6 Tradução livre: Nota-se que é preferível falar não de dialetos do italiano, mas de dialetos da Itália, no contexto italiano, 
não podem ser considerados como variantes locais de uma língua padrão, mas sim como sistemas linguísticos 
amplamente autônomos à língua comum, como uma continuação direta e original do latim nos vários territórios. Por 
esta notável originalidade, os tipos dialetais italianos caem na tipologia dos 'dialetos primários', assim chamados por 
Eugenio Coseriu. 

7 Tradução livre: Dentre esses traços, a chamada leniência é importante, incluindo "uma série de processos relacionados 
envolvendo consoantes oclusivas, as fricativas e consoantes longas, ou geminadas, todas caracterizadas pelo 
afrouxamento progressivo da articulação até dileguagem completa do som da consoante em si" 
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em dialetto veneziano lagunare, dialetto veneto centrale (padovano-vicentino-polesano) ou centro-meridionale 

(padovano-vicentino-rovigoto), dialetto veneto occidentale (veronese), dialetto veneto trentino e dialetto veneto 

nordorientale (trevigiano-feltrino-bellunese) o trevisano-bellunese (Cortelazzo). 

Os dialetos toscanos se subdividem em fiorentino, senese-grossetano, toscano occidentale 

(pisano-livornese-elbano; pistoiese; lucchese), aretino-chianaiolo ou cortonese. Sobre esses dialetos, o 

professor afirma que 

 

Al tipo toscano è arrisa la fortuna di assurgere a lingua di 

riferimento di tutto il Paese per motivi che sono essenzialmente 

storico-culturali (si rinvia al paragrafo dedicato alla formazione della 

lingua standard) ma che si reggono anche su considerazioni interne 

alla struttura linguistica. Dialettologicamente infatti il toscano si 

caratterizza per la sua maggiore fedeltà al latino che lo rende per 

caratterizzate a volte da sviluppi così radicali da oscurare gli 

antecedenti latini.8 (Orioles, 2002, p. 5) 

 

Os dialetos da área mediana são marchigiano centrale (compreende a seção meridional da 

província de Ancona; o Maceratese e o território setentrional da província de Ascoli), umbro 

sud-orientale, laziale centro-settentrionale (nele incluído o romanesco) e cicolano-reatino-aquilano. 

Esses são separados da área centro-meridional por uma fronteira linguística representada 

-  

Quanto aos dialetos meridionais ou alto-meridionais, estão divididos no grupo 

adriático e no grupo tirreno. Orioles afirma  

Le parlate comprese in quest'area dialettale condividono alcuni 

caratteri salienti del vocalismo come un sistema di sette vocali 

toniche, la metafonia e lo scadimento di tutte le vocali atone finali 

in un suono indistinto e affievolito rappresentato da [ ], lo stesso 

 
8 Tradução livre: O tipo toscano é dada a sorte de se tornar uma língua de referência de todo o país por razões que são 
essencialmente histórico-culturais (ver secção sobre a formação da língua standard), mas também sobre considerações 
internas da estrutura da linguagem. Dialetologicamente, de fato, a Toscana é caracterizada por sua maior fidelidade ao 
latim que a torna, por assim dizer, equidistante e mais disponível para funcionar como uma 'língua média' do que a 
polaridade dialetal de Norte e Sul, Por vezes, caracterizados por desenvolvimentos tão radicais que obscurecem os 
antecedentes latinos. 
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timbro vocalico della e atona francese.9 (Orioles, 2002, p. 6) 

 

salentino (província de Lecce) e os falados da Apúlia meridional, divididos dos outros dialetos 

puglianos por uma linha imaginária que vai de Taranto a Ostuni. Inclui, também, a Calábria 

 

Sabendo disso, reconhecemos alguns fatores que podem dar a explicação da variação 

devido aos dialetos. Além disso, sabendo que a incidência do dialeto ainda ocorre mais da 

metade das vezes, é possível afirmar que viajar de norte a sul na Itália e não ter contato com 

nenhum dialeto é algo incomum. Critelle (2021) apresenta uma divisão mais recente em três 

grupos de dialetos italianos: 

1) dialetti romanzi primari: aqueles explicados, anteriormente, são dialetos 

italianos derivados diretamente do latim e são subordinados ao italiano. 

2) dialetti secondari: são as variedades do italiano regional que, conforme a autora, 

se caracterizam como alterações da língua standard como resultado de uma 

sobreposição entre o dialeto e as variedades locais. 

3) dialetti regionali: constituem-se de diversas variedades que se misturam e se 

sobrepõem e se influenciam, criando uma variedade falada em uma pequena região 

dentro da área de outro dialeto. 

Temos, no território italiano, um número impreciso de dialetos, segundo uma análise 

da ISTAT (Istituto Nazionale di Statistica) 10 , em 2015, 45,9% dos italianos falavam 

exclusivamente ou prevalentemente italiano; 32,2% alternavam com dialeto, enquanto 

apenas 14% usavam exclusivamente o dialeto de sua região. Isso significa que, em um país 

com uma língua que surge apenas no século XIX, a influência da tradição, cultura e dos 

dialetos, cria uma mudança gigantesca dividindo a Itália até hoje. Devemos pensar que, no 

ano da pesquisa, 14% da população ainda era incapaz de se comunicar com o restante do 

país, utilizando a língua nacional. Além disso, essa divisão na Itália, também é política e 

econômica, sendo o norte mais desenvolvido que o sul. Dessa forma, na disseminação do 

italiano, temos uma língua nova que passa a ser falada como segunda língua por todas as 

regiões. Da mesma forma que um falante não natural de uma língua acaba trazendo para ela 

 
9  Tradução livre: As línguas incluídas neste dialeto compartilham algumas características salientes do vocalismo como 
sistema de sete vogais tônicas, a metafonia e o decaimento de todas as vogais finais em um som indistinto e 
enfraquecido representado por [ ], o mesmo timbre vocal da e átona francesa. 

10 Último acesso dia 12/11 às 19:35 em https://url-shortener.me/9QIB. 
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algumas características da sua, esse mesmo processo acontece com o italiano. Sobre esse 

contato, observa Beszterda 

Va notato che il contatto interlinguistico, avendo luogo tra lingue 

(o dialetti o sottosistemi) più o meno diverse, può produrre forme 

di deviazione dalle norme di una o di entrambe le lingue, ovvero 

interferenze.  Occorre  specificare  inoltre  che  il  contatto 

interlinguistico rappresenta sostanzialmente un contatto tra società 

e c
11 ( Beszterda, 

2011, p. 22) 

Assim, podemos entender, conforme seção 2, a relação do italiano com os dialetos 

como uma relação de bilinguismo e, portanto, de uma relação mútua de interferências. De 

acordo com Salani, no site do Istituto Treccani, 

Si può dire che in tutta Italia  

dialetti che si differenziano solo moderatamente dalla lingua 

nazionale  

linguistica locale (in linea generale dal latino ai dialetti), divaricando 

per la prima volta le possibilità di comunicazione. E come ogni 

innesto la nuova lingua che veniva da fuori si è dovuta adattare al 

preesistente.12 (Salani, 2010, s.n) 

Por essa ser uma relação de bilinguismo, os falares estão sujeitos a se intercalarem 

(code-switching), fazendo com que, em uma conversa, o falante produza frases em italiano 

e dialeto intercalado, ou em casos em que as palavras dos dialetos entram em frases italianas 

(code-mixing). Esses dois casos podem acontecer em situações diversas, até mesmo uma 

 
11  -se notar que o contato interlinguístico, ocorrendo entre línguas (ou dialetos ou 
subsistemas) mais ou menos diferentes, pode produzir formas de desvio das normas de uma ou ambas as línguas, 
ou interferências. Também é necessário especificar que o contato interlinguístico representa substancialmente um 
contato entre sociedades e culturas, daí a primazia da abordagem sociolinguística no exame dos fenômenos do 

 

12  -se dizer que em toda a Itália - com exceção da área central dos dialetos que diferem apenas 
moderadamente da língua nacional - a chegada do italiano, outra língua embora irmã, foi um enxerto inesperado 
na história ininterrupta da evolução linguística local (em geral do latim para os dialetos), pela primeira vez ampliando 
as possibilidades de comunicação. E como todo enxerto, a nova lingua que vinha de fora tinha que se adaptar ao 
pré-existente. 
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mudança de assunto em uma conversa pode provocar uma dessas mudanças entre as línguas 

do falante. É por isso que é importante entender que dialetos não são variações do italiano. 

São variações do latim, assim como o italiano, e, portanto, são línguas por si só, mesmo que 

estejam submetidas a outra língua. 

No caso italiano standard, todos os dialetos provêm de uma mesma origem. Essa 

proximidade e convívio fizeram com que cada um fosse ligeiramente parecido com o outro 

e, por sua vez, parecido com o italiano standard. No entanto, como línguas próprias, os 

dialetos possuem particularidades no som, na escrita, na fala e até mesmo nas suas 

conjugações verbais que os separam do italiano standard. dove

unni addó  indietro nta

dinto

do verbo essere em italiano e em napolitano. 

 

 

 

Em uma análise entre as duas conjugações, podemos tecer os seguintes comentários. 

1. As pessoas do discurso são diferentes, exceto pela segunda pessoa do singular Tu. 

Na primeira pessoa do singular e na terceira do plural, o que encontramos é uma 

diferença na escrita. 

2. Nenhuma das conjugações verbais são iguais. Podemos ver a similaridade entre 

elas, mas tanto na escrita quanto na fala, percebe-se a discrepância. 

3. 

na língua italiana standard, sendo considerada uma letra estrangeira. 

4. 
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pessoa do singular. Essa acentuação não faz parte da língua italiana padrão. 

 

No que tange à variação diatópica, em italiano a letra /C/, quando acompanhada de 

/I/ e /E/ é sempre pronunciada como nas palavras inglesas check, child. A exemplo das palavras 

ciao, città, cena. Em algumas regiões, podemos escutar um /C/ aspirado como o /R/ de rato, 

roupa, rosto. Nesses casos só aparecem quando precedidas e antecedidas por vogal ou de /l/, 

/h/ + vogal como nas palavras chiorba (cabeça), che (que). Essa aspiração não ocorre se o último 

som da palavra precedente for uma consoante, por exemplo, ou se a letra estiver dobrada. Outra 

característica observada, na região berço da língua italiana, a Toscana, é o som, também 

aspirado, da letra /H/ como na palavra foho (fogo). Essas mudanças não estão apenas nessas 

letras, na verdade. O sotaque de Florença é conhecido por tornar todas oclusivas [k], [p], [t], 

[b], [d], [g] em fricativas [h], [ ], [ ], [ ], [ð], [ ]. Essas variações ocorrem em situações diversas. 

Ainda no toscano, existem os casos de Raddoppiamento Fonosintattico que ocorre, quando o som 

da primeira consoante, após uma palavra monossilábica, é dobrado. Portanto, ao invés de dizer 

ho [k]apito ho [kk]apito

da letra /C/ não ocorre, dessa forma, temos casos curiosos como:Un [k]ane; Due [h]ani (ou Du 

[h]ani como diriam os florentinos); Tre [kk]ani. 

Na capital italiana, Roma, temos o som do /C/ que, quando entre vogais, é 

pronunciado como no encontro consonantal do italiano standard /SC/ encontrado nas 

palavras scena, scegliere, scendere pronunciado como nas palavras xícara, xenofobia, chicote. 

Sobre fenômenos caracterizados como dialetais, temos, primeiramente, a troca entre /L/ e 

il er

colpo corpo altro artro del der  

Outro caso é a transformação do encontro /ND/ em /NN/ afetando, por exemplo, 

o gerúndio dos verbos e até mesmo mudando completamente algumas palavras como 

andare anna  Del altro mondo Der artro 

monno

standard e passam a fazer parte da daje cappocia tajo

dai testa bello 13 

Podemos perceber, também, a presença da letra /J/ que não aparece somente em 

daje e 

dai jamme

 
13  A primeira palavra é uma expressão utilizada para demonstrar surpresa, alegria, para encorajar, como saudação 

andiamo
cabeça e bonito. 
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Andiamo bello, dai 14 .  

 

5. Conclusão 

A principal diferença entre Itália e Brasil está no bilinguismo. Enquanto, na Itália, temos 

uma presença forte de inúmeros dialetos que não só afetam a língua italiana, mas também são 

afetados por ela, no Brasil, há a presença das variações não sendo o suficiente para afirmar que 

existe caso de bilinguismo. Além disso, sabe-se que a língua italiana é afetada, diretamente, por 

dialetos e cria variações dentro deles, em um processo circular no qual a língua italiana e os 

dialetos se influenciam. Isso torna a Itália um país plurilíngue, o que explica as diferenças nos 

falares de norte a sul.  As línguas que influenciaram o português hoje ou são isoladas, como as 

línguas indígenas, por exemplo, ou não são mais usadas, como as línguas africanas, salvo no 

contexto religioso ou nas comunidades específicas.  E esse plurilinguismo que nos respalda a 

dizer que existe dificuldade no ensino da língua italiana quando falamos de uso da língua. As 

diferenças ocasionadas pelos dialetos, presentes em todo o país, fazem com que estudantes do 

italiano standard encontre  dificuldades no entendimento dos falares regionais ao viajar de norte 

a sul na Itália.   

Já, no Brasil, apesar de seu tamanho continental, não há esse plurilinguismo, existindo na 

prática, pois, quando analisamos o regionalismo brasileiro, não vemos neles as mesmas 

características que encontramos nos dialetos na Itália. Por isso, afirmamos que as variações 

regionais brasileiras não são dialetos da língua portuguesa e não devem ser tratadas como tal. 

Apesar desta questão de variação, a língua portuguesa, no Brasil, ainda apresenta temas 

a serem estudados em outro momento, sobre as diferenças entre a língua oral e a língua escrita 

que dificultam o seu aprendizado na escola. É importante dizer, entretanto, que essas 

dificuldades podem ser superadas de forma ostensiva, se apresentarmos a língua e suas 

múltiplas formas, em uma postura descritiva de seus diferentes usos. Estas mesmas dificuldades 

podem ser encontradas pelos estudantes de segunda língua que, desconhecedores das variações, 

as encontrarão nos países falantes daquela língua. Reconhecer as variações de uma língua é 

fundamental para compreender o seu funcionamento. 
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